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DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA

A linguagem dos profissionais 
da saúde nas redes sociais: 

como conversar com o público?

Luis Felipe do Nascimento Rodrigues

Quando pensamos em como nos comunicamos nas redes sociais, 
a primeira impressão que vem à cabeça está relacionada a uma lingua-
gem mais informal, divertida e impessoal, de uma forma que só o bra-
sileiro sabe fazer. Memes, frases de efeito e tantos outros artifícios 
são utilizados e conquistam o público a ponto de fidelizá-lo, criando 
um verdadeiro fã-clube no mundinho das redes.

Vivemos em um mundo global, onde apenas com um clique, to-
dos os tipos de aventuras nos são apresentadas, mas que, ao mesmo 
tempo, expõe novos riscos à saúde e que ocorrem numa época especial 
do desenvolvimento cerebral, mental e corporal da adolescência.

Segundo uma pesquisa realizada pela Unifesp junto ao labora-
tório farmacêutico Bayer, 41% das jovens não conversam sobre sexo 
com pais, 33% não tiveram acesso à educação sexual na escola e menos 
de 20% buscam informações sobre o assunto com ginecologistas.
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A pesquisa feita com 1.500 mulheres entre 16 e 25 anos, nos mos-
tra como o assunto ainda é um tabu onde deveria ser discutido, como 
nos lares e na própria escola, o que aumenta ainda mais o distan-
ciamento entre como as informações chegam a esse público. Dados 
do Boletim Epidemiológico HIV/Aids, publicado em 2021, revelou 
o aumento de 64,9% das ISTs entre jovens de 15 a 19 anos e de 74,8% 
para os de 20 a 24 anos, entre 2009 e 2019.

As redes sociais são muito utilizadas como fontes de informação 
à saúde, o que nos faz refletir sobre a ação necessária sobre a disponi-
bilização dos conteúdos de modo que as pessoas compreendam o ce-
nário epidemiológico que nos insere, além do fato de que, em tempos 
de desinformação e veracidade dos conteúdos, uma armadilha digital 
pode expor a sociedade a conteúdos que levam ao erro.

Além disso, pensamos em como essa comunicação nas redes so-
ciais acaba de uma forma mais técnica, além de desinformadas, trazen-
do a essas pessoas assuntos relacionados ao sexo e infecções sexuais 
que podem acontecer, mas que não despertam interesse no consumo, 
gerado por obstáculos como a linguagem e a forma de comunicação.

Especificamente, quando falamos em algo presente em nossa 
vida, iniciando no começo de uma adolescência cheia de dúvidas, me-
dos e desafios (e muita timidez), as discussões sexuais, tanto nos re-
lacionamentos quanto no descobrimento do nosso corpo e prazeres, 
se tornam uma jornada interessante e com muitos desafios. Quantas 
dúvidas surgiram lá atrás, quando ainda éramos jovens, com muitas 
espinhas, e não tínhamos o conhecimento e muitas vezes acesso a fer-
ramentas que nos permitissem descobrir sobre como nossas indaga-
ções mais profundas, curiosas e misteriosas, pudessem ser respondi-
das e, além disso, o tema ainda é um tabu nas famílias, minimizando 
as chances de auxílio em um processo difícil por si só.
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Também é necessário ressaltar que muitos de nós, que não ti-
vemos a oportunidade de acesso a informações que nos permitissem 
entender o cenário quando mais novos, e possuem uma vida sexual 
ativa, também podemos utilizar dessas ferramentas para entendermos 
mais sobre o assunto.

Estudos mostram que, nas relações entre as pessoas, falar sobre 
sexo, infecções e suas relações possuem um potencial de estimular 
os indivíduos a buscarem conhecimento e de refletir sobre as possíveis 
aplicações em suas vidas. É nesse sentido que se destaca o papel da co-
municação, sobretudo aquela voltada aos riscos, por poder ressaltar 
as questões que devem ser mais importantes para compreender o ce-
nário e efetivar seu papel transformador.

As redes sociais se tornam ferramentas que, inseridas na vida 
dos jovens, podem ser um grande aliado nas buscas de respostas 
às suas indagações.

O objetivo dessa investigação é traçar pistas acerca dessa temá-
tica utilizando a sexualidade como objeto de discussão. Ao trazer si-
tuações reais para esse enredo e observar e analisar as redes sociais, 
sobretudo o Instagram, em um campo no qual as mídias digitais sejam 
uma fonte mais segura, ética, educativa e saudável de conhecimen-
tos, temos um ponto de partida e um objeto prático em análise. Para 
que isso ocorra, nosso foco neste ensaio direciona ao perfil do médico 
Ricardo Kores, médico infectologista que utiliza de analogias para en-
sinar aos jovens sobre as infecções.

O médico aborda temas como uso de camisinha, PrEP (consis-
te no uso de medicamento anti-HIV programadamente para evitar 
uma infecção pelo vírus), cuidados para gravidez indesejada, a neces-
sidade de consultar seu médico e realizar exames periódicos, emba-
sados em estudos científicos e, com uma linguagem fluida, divertida, 
e que, ao mesmo tempo, não foge do seu objetivo inicial de trazer 
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informações com analogias e de um jeito que deixa tudo mais à von-
tade, atrai um público cativado com a estratégia de diferentes formas 
de se comunicar.

Ao analisarmos essas práticas comunicacionais sobre sexo e suas 
vertentes nas redes sociais, podemos obter dados importantes para 
definirmos se essa comunicação é pensada de forma planejada e estra-
tégica, e que realmente faz o papel de comunicar aos jovens, trazendo 
consigo um novo conceito de comunicação ou se ela se limita a repro-
duzir, em outro meio, o que já era feito anteriormente limitadamente. 
É necessário abordarmos o assunto e observar como essas estratégias 
podem ser positivas e de fato, fazerem a diferença na vida das pessoas.

Assim, o que o Dr. Ricardo Kores nos mostra é que não é preciso 
uma linguagem médica técnica e rebuscada para falar sobre sexualida-
de e prevenção. Com um trabalho condizente com o esforço do diálogo 
é possível tornar o assunto mais acessível e popular, que é o objetivo 
de uma comunicação voltada para a promoção da saúde.
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